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!>. asseaibléa g~ral do bancoJ que estava c.on· 
vidada para a casa do risco, 1·éuniu·se ba dia$ 
no edl6cio do mesrno banco. Tev~ logar a mu­
g;i,n.Ça de 1.oGp,I, porque-houve q\tem. lembrasse que 
estandó a1nd1,1. polluta a; casa. do risco pelas bàc­
cbanaes cabralistas1 convinha. não dar a. este 
.entremez Q"aracter fa!)cioso embora os auctores 
fossem os mesmos. 

·0 gov~11no, ~omo o Espec'f/'o. h&'"Clias deél!l· 
rá1'a1 propozai·a qu.e a aroortisaçã.o meneai das 
nutae do banco fosse de 50 contos em v1m 18, 
e que em Iogar .de entrarem na totalidade dos 
p.agamento~, pó podessem entrar em metade, 
sengo n outra pm·te em metal. 

A nssembléa annniu-As propostas do gover­
no, exigiµdo sómente <Lt:lª oa 32 contos de réis 
que vãó acima dos 18 pnra completar os 50 
fo.esem pagos pelo thésom·o ái .couta. dt1; au'a; ~i­
vída. 

Assim se arranjaram Oll nego~os a contento 
çle ambas ~B partes. O gove.rno lucra alguma 
cous11: o banao não perdé. no,diJ>, e o }>ublicq; fi­
Câ logrado como d'antes, so não alguma cousa 
mais. 

As. eontribuições que até agqi eram pagas 
-em npt~ iie:Jo-hão d'oiia em diante -parte .em no­

,~l\S e parte em metà.l, ma& a máfo1· pnrte em 
metal por eawin.. dos :mínimos, salvo ae o con .. 
t.ribuin te d.:e 18500 rg.. (por ex-em pio) preferir 
dar 750 em metal e 1,200 em pn.pol1 offere­
c~mdo o eÃcesso como ãQ'llaitvo em bene,liçlo .da 
fa.zenda. 

Ô banco como .não i ,obrigado a p<1gar á vis· 
ta as suas no.tas tu~nhum iµtei;e$e tom já no 
curso fprç.1.1.?o. A f~ericq trabaJhã sempre,, e 
como o Jiap!il .nllo é tnqito caro, em q 111.mte ·du­
rarem as seis arrobas que se despacharam, e 
não CMÇllor a mão aos {ijreetox~_, temos · notas 
e ma.is notas. As despezas da produc9l'lo s.em­
pre ellas a e-obrem. ,Quem a.a tiver q1,te a,s :i'!l-8· 
gue, e que ae reveja no carimbo- Val como 

Adm0111Jt in. aomni# et turoidtt Ú;rre/, im'!!Iº· 
Horrido Es!J\?ctro me nt<l'rmenta em ·.1Wnbo,. 

-
prata ai11da que não valha s1111ão cp..ino trapo. 

A conseque11cía d'ieto é ql;Le ·como o~ senho­
res da' direcção entregaram toda a pl'Âta a.o Cos­
ta Cabral, que se está. cindo á nossa custa na 
Reapanha, como. d' aqui a poaco o hão de fª'. 

, ze1· os actuaes mio)stvo~, e pav~ndq nm diluvip 
ae notas, quem quizev fàzer. a.lgu1n ]IÍgame'Oto. 
vai levar parte d'ellu ao· mercado para 111> tro­
car por prata, o que sem d~vida augmentat•á o 
agio, _como a-conteceu logo que se soube a deli­
beJ'a~ll~ do b~p;eo exeeden'dQ. já o d-esconto a 
1/$600 J'S·. 

Eis-aqui no qlle d~ roda,$ as politicas da fa­
mosa noite de .6 de outubro. É uma instabili­
dade qonstante1 qu!l prejudica to~a.s ·as tl·ans­
aeçõeà1 qiie a.lfecta tocloa os 1oteress-e's; que ll.\'· 
i•11ina. milhares de familias, e que faz da. in001 .. 
teza um eslado permanent·e. 

As forças do conde de l\fello est&vam no dia 
4 em Portalegre e Marvão. - O barão da Foz 
e Shwalback não ousava~ a.proxiro.a:r-ae a el­
ln~. Foi i:nterc~p,!ado \ltn offl,çia- do Sow11lbaok., 
pelo qual se cónbece o receio com que elle es­
tá. das for99-f1 do uobte oon'de. 

Q Dia,·i'o fallau ba ilias no seu Q.o.digo. Q 
Erp~ctro vai declarar o que esse coilige. eigni­
íica. 

O c.odlgo cap..r.a,lista é .o deapotismo, ,o :\Sl!llS&Í-
1llato1 ;o, roubo.,. a <les~Qfl\ÇÍiº· É o ip~ultQ 4 mo­
ral t} ·aos custumes1 é a corrupção desde-o pri­
meiro élo da cadêa social ate ao ultimo. 
Qu~do se fa.llava na d.6missito do sujo mi­

nili!ti:o Souza. Azevedo po.r i.~uer1cia ... eapimlis$ar 
o sr. Roma. (oi ii.o paço, e cam es liv1:os d~ 
companhia. coniiança na mão, mostr9u os· rou­
bos que Costa. Oáb.ral ( o compadre da rainha ) 
tinha commettid~>. AUi ae .viu qne par este de­
cre.to ·re®b~ra ~tJ.nlf> por aq-uelle ~tu.ó' e aesiw 
por diante. O mesmo sr. Roma eeúfess·o.u te-
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.i;em paalu~aõ d'M '!!u:J.s. Diã.01; palia 1u$,·dõ minis" ttope&õ's ào novo ·Iirlpis~o âã. fa-zelídã: ! .êlte:lâlll 
,trã: .CWx:'.ttµpto l\queHa!! somm·as. . ti'ã:.i!tej;~ qõntr)l o~ iõfêli'ze's1 [iFom:õ;v.efi'.d\i à su:-

0 :$a~il\ 1.4.ze:v"edo. tii',a tãoA'.en!J..! cQlllo o~ lYa- htc.ta <i-0 tlescoP,tO' d~.~ 11Ji;ta~-! -·· ~lle,,,,~IÍi ª'm.ea-­
braep .• N'estes ~.a ~essà do,.ro~pe é"'fanúlihr: Um ~JÍCl& sugar. at~ a~tii:n:á ,got>a.\Çlo .s,,ai;l~ue:do inc 
,qife foi [COÓ:êio a:s~&terite em .\líii·eu xon)l.av;a .5. f~liz ,pô:vo-1 ... E h1.11'1'iemd'á ife coilsé.íiia.ó ? ~ 
réis e 1Qrréi$ éQ,J· ça_Cl~ t,i\J'ta. ,z1!(1;>.1 .irã,e, nfüi.~ ! Es,ê._e~ill.aJdito ]l'(>ma'~te os ·ee~a 

~Jto. s.omQs ~õ.s o~ lili:ei:{te~ ºi!.~Q;e d.enP.P~ª" '§Oci,~s., ~e fu}~· <J!,:'-ept~ê ª-~~' ~- }er\'~o •.•. .. • 
mes e{ltes J'ºY.-\1.011 .. N\tt1!,?- . ~.ada l!!terC\>_Bt~d.a, f:l 1I1as 13,~ !le·;fiq11e :em ~me~ç~~;i -~Olf. á .!>p,ra ! ... 
qúe: ~ra dirJ.fida a- G'ost.a ®ab1·à~) lê-te ó seg-uin- Am·igós 1 o .. Seusã. ,.A~e:te.dó j,ã ~~ vá'i i· e nãõ 
te: . , s"e fáJi4 alguma .. 'c'oU'$~ !}> favl).r. dos c'aiitist?,s ~ 

~0t}Jttlll.1liam" ·11o V,. '~x.\ ençhe!D nt9. de. ~i- ;c,ontl;Jt o~· ~o.s~ó.S. ,~n~nfigqS'? })'. )lâó" 4e tl!a.uâat_it 
$ ~µperio'~, .e· a~$e9 e11am q1'~ V; ~:x;. ~ lev~,v..a: fn~ i,rop·a , e diithep10'' a~ .i'rivi'cto Sàl~:11;nha."~ E ~o 
«tereeses em totlo:s oà çcintra,,c~o-l!, e: e~a .c:opn~-- se, -f,~râ a.eprqat' do .eonruo ve,rg1;rnl\:os.o .em q.ue · 
!.tVente. ,e_m p1tdo ' tjúântG· -se lhe .offef.é'ci·a , pa1,~ ja~ém o.s g~ueraes - do .\6\:lemtejQ;? E nílo ae·a·éu7 
~ re~$b,er')~ih~e.i:rÇ>, !J! J:s!o· m~11µ1ti J.~.ni. ·tªp:a!ha~o 1lir4 ,ao. Algarv;:~.R E >Q~ alli.c:iad,'.ones !lin aa. p.ª_s-

. pio '{?.~,Ç,:0 ªºJl ~.o~ing~; ·;i- ,no..~~~' q,_Yl;lP,d,o:J!iT!j Sll!l-r~o i ip;p-\!n~ '? ~E· ~a mi~~!lli~t.a.11: iwJ.~ n:~_s 
~n<>!> ~JY,çtainos1 e ·a 1$,S'i ~{M. J~~hes t~ip. cons- -am~~.ça_t1l:o? ID o ~l!;U<la. ~.§sli~Jo·u.vado.,mai.:qaez 
«~ado isto mesmo ·âí ~:oíl'tõ . â~ el•rei Uít dito CJ.,!ie <l.e Ft<'!;it~frl} ai~i!a eGntmtli\:ml.,a• se" e:ti:g~ná<}:o?­
i!,V_._ 1ex1ª P;;erdeu·S-e epm ser cond:e,;;?· E 11- p'olíb!a ;alµda. sel'a"'ó !tµ\f' te)ii sl'do,,2-.~lto 

N t pi_e:sma ,.c11-rfa se· •Íà1l'.\, a~ pa11iilna' qµe. bp4,\. :'º ·e9nsJntaes, amigp,3 ! ll~ o ~o,nsflit®B .1 .. .. -
V~ no ·11!>1}.Pº. dq ahs;t'im~b.to P-o _piwçp;- dovcon- .Mo)'ram os,,trai.dor~s:· !_ - V~v.a ·a rainha! --- Vl­
tracto' do ,í~l:ià~~f 'eino dia da,juno~!to~ dci banco va ~ cà'i"fa~l - V;iv.a el•r&í'l'-,N.íva a S':fühinha! 
CQfu· ,a ~iinfra:Qç'lll~, de s,ótte qu~ po.dé,urós diz.~r -:\'.:1.V.á '.9 Fro:n,t.eira: !~· 
«~om ~;lftnt~:e.?i.ll:,- ~.: lirtna<l,ós .!!<f t1Zs':t~'.m.11tihg, '<'!:a 'L«':A!fti!gQ,. do"-N~ciQi~,a,l':,, 
gente ª~"$itu.e~ão~ !l\l~·n~~ · R~q,e ~r ~\l.&p.eiíw-· "~"1;!Rn~g 4 cl{l m~,rç~. - Pm gen\).r.~t à,ignq 
·qüe :o I!rógramroa êa:Wtaliáta q.,ue. noll: tte~~ 1e o ,,d.'~te rrome re!!-pó'.nCle s-enipr"é p'er~'te'á. b11mil.­
déspoti~m"'a e o .. i,o\lb~" . .. $tdatde"'-. e.,_ .pe-rante .. ã h\is.~aHi.v ;peto'S c11ime~ dll 

4.p.pai;e:ceu p,oi· llJhi: Jl~ ;('li~ wtm· -prpclamaçlio sei;rs is'ql'da;&p~ 
0do~c~bralis.tal! J?;ttoa1 e)il"'-<tllt5}S~ ·diz i~~~<l, ~es- 0 :cQnde; dap .Ant.a~ pó.g~ :g~b:l!t-s:& •de.-,~u~fa· 
~o. Via.mos Fl!bhc~l"a• ~ pr.ec1s.<Hq,ue.~o·· mundo -d!,\~ 11-s fçrcças .do s.eu eommandç sito <? modê1o 
~aiõa esta'~ {óf~e~s. .];, pi:.éóis'O õa:V:f.r o q_üe. da 'tHs\iiplln~ e dá ~ub9rdii:íaçãp>. Bor tgda a 

. SP.il.Z~~ ;t\~ilY:~~ ~ .e . ..R-om\\, '.dtz~m,.i 9?Q,~~ O~q!Wt~S, parte. p!>/ ~ng~' :Ih.:i.:~halD i)QSJ.!os ~;tt!lllJ:~!l.~ 9.~ 
!}~sim etl.~-~ ~q~; e&·Jll!-b;i.<à~ ~i?tel»t ·~" So,i;i~li. fl~V~ .Jl;\~ sª!r~~ ao1~liJl-O,!L~ilf. a,);l:e,ç~}j·e,,lús _.e..f,es· 
~ze:v:~do,_e;;Mma. Cô.ajiecemoi-osias§1ra uns pe- t<iJadõs, ~'xqo .seu~ l(per~âa1ares. -~ô p.ouco q,a~ 
le"s o.u'troá. • . · · . <á.i'nli~.l:;lt~'.resffa, o,po:vo':"ll.,&p!wte ~iber.~lm'enfe·«üfm 

i\'.y.aliando âlesta"'i>Prte osJremémi @;:si.~u)lÇãó" ús _ ~ollh~dQ'.s'.~efens~r,e·s "<la }nt~m·i+· 
devêmps, -ta;mbe~ e_x~mina:r n qµe. tem ff,lit~ ç '-})Iãtt hac Q'nl• lf~C.o e'li!emp'lp .d~ ·).lm ~ºº' ex­
g~reiw da; 1'!t!a.h!!-, ~ o ·Ji.ºª€°' N_.!;i,..m exce1le!l!ª .ceaiiot _de IJm '"9-'icp· d;eJicto prati,ca:d.e C(i)n:tr.w os· 
~nfi~o _ d~. Na.ci~~1al -9Jé~m6s fê~? ó _ par.~ll~llo1 . p~V:os .F~r·~~!~~~ ã:ol~o.s. . . . . . . 
Eiíl ;;se~utail: poJs p.\lq11~a.m'l>'S"'il0.1s. (i<r<.!u·m:e.n'l;-p_a, . ~~.sir<'!s ·príílJ.ó!fe1ros âe, ;gµ~JW!l! te:ãl' ·sülo tra-
--~ piõel,!!<t,P:a~~ · éªb'r'ltli~,.êblil 31'.tjgl'.> qlli foill,;a t~~f)'s is.o~. utpa,, l\íµma.gidad~ ' qJi~ [!!Mi~ô: nõb1·~ 
a,o' P:a~t~.,-~~flois_ d!i~~' ~t1ª!1>- ~1.~ .íi~a~~ çpii'b.e~ a ~ivilt~_aç~g ~b. J!~litJ!l<'!,.Ua~hmª'h ~~i~ª-t~-~~'. ~d~-
ee-I!tfo'. o eQ_ÍÜ,go· de~im·tQ~-'E1l-<'!S ~Ili: que;;,da Ter.e~fr.a e seus el>mpa!nhe1ro·s p1'1s1onei-

. . rioli' âe; :§.tleí'Í'~í · qita rte ,,mõl:nento ,étil' que· ea ~;\· 
(P.roçlaitf!l{,çã9 ,e~~r'.~i.st'1.1. )r P.'@g.)a ~~ Lii!:bow p~Pp:etra;v!fm-.:~; w;a:ià. ~~11-.µfüJa 

. . _ . .-. ,. _ , . . b,a~Juiq:jd~~e. c_o.ii~-:O,s · ge,nera~ii .~a\is .,distip_ctli)s. 
1'Âl.ln}ggs f, iT'.á' la v;a1. e 'S~m,za Azeyedo ;,.p.ava- do ~~erc1to cens~!lt1c1-0nál ~ .cP~!!v.OB ->m'aJs :va. 

hen:Srt 'E 1.vet·füíd'é qt1e SE! S'.oulté~~tanJar.; ~·,ficqu . ieniês ~awará;dlfs.Jdê <19. P~dnõ, fo"fam rnadâlÍ'.oe 
fartii!1i;õ--f40 e0;~to'a aó:;~QilJá1._6(C'Qtn~aiílii,á'pelô . palia ufil~ '1'lleJliQ'J,1 pi'iij'l}o, ~d1!f,'iiárátn-s,e ós· íJ.)fâr~ 
r~~a,!!p ~eCl'.eto ,a:a ,\int,o..~Ôf! J53neQ ~ eo~>fiap~a., 't~:Si '!111'~ q'à_; hjiyi~"!ll~1€te, ct~ç~be~·· E~ ·V~Z .de r~­
-20 "ÇOntQs p~!q -~9gp~;o.t9; <'!.!> .p're~'O !~ ~a~~1(:)1 j?[~a,l~s1il !\' j),mJ~ V4.D,~~~Q;: ll~)a IJ.~J:iJ:S~a:·I\ P,eJ~ 
cilj'co"m'il ,e :seiseen'tas frbras~esee1:1i11a-a· plilãwes- ,geil~rosi<â·ade1.1E nító foi panai ehy.erg,ôn!iar e~'"Si· 
ti'.tiJJJ~ 'gr;a:tuita 'lf:ôS inglezéã tl'a ;decíinarjá Pª" ;carfoS' a.·a, :t'yra,ruú:aJ .porque ell!lS n~i), slfü&us­

·~a. } ç'.oíi'!IJlIPJa~i. li~o pa~e~ll~~ ~u·e t~z.e~fw:p.·w i'<l.~t?.~i~~i.s .d,e ;te~~Qn:Ji.~ ~.foí !ifº,,tq,ue-ai"im •o e.lá, 
conta ~llitd11 .;. :p,o;~m "epmo Jâ lá v.a.1; del;lii'!l ·o 4~l,lf,' a inllqbi;do p1µ"t1d_zyffb~ral. 13ast:a·J.hl,:l· ~ con.i>­
eom' a~ s~aSJ'inforguiríha-!I paftUeyllisfas· ~· mígtie-, é'i:e.nei'á de te~J~ito ·Uma be'l~ll'·a:eçifcô, ~ J:ui.Se •d;a 
lista"s ... -.niaa 6llro fi.'êllfll: !- a(~ .que llie · &lfé~ue Eu_r-óffá, o ~â ltisfü.efa,,,.:&': ó d~ _Jiõiftetidade.-
p s.e~ ·dia •f • .qjlé ~e%ê.)>Õ~~ ~t-ti'tQ b~e;vei!;/, .. c~~tí'{! à!!Ai;~ {e~,.. .86 I!~,!~ó;n,éilio~1, l\1:ell'de$' 

iM:a:~ -0 Roma.-!? e.$'~e wallVa:füi,~iyue'a· pi:io~j.- N~atel .f7,8'i Nelfl ;_l.\l'n~ ·~§."iti-ju11'á ·1l.ç.fl;í1El~m li>.$ 
~,e·I .d,Ef._tp'Çl11s,: alf .l1.o'&liaa ~~g~~Ç~J,,~.n~nc~.!ras \a . i~{e}~~·e~, . fl.U~ -à .p9iite ·ga::gl!~~ra fez n.oHsQ§ pri. 
éfo,:.a~tm ·lica:r? El!e allt e~tíl:,J!lrep-aran<lo nov.os s1onerro;,s\ . . ~ 
infu.r~unidll' .. ao Jiai.z 11 - .. !'Jlle, ãhi anda man.ejando .Quandô ô' Casal duâs vezes. se a;pto.ximou cl:o~ 
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muros d'eata cidad~ ·invencivel, a junta fez pren­
der muitos dos conspiradores - e logo que o 
general inimigo se réti.rou, os poz em liberdade. 
Os presos tem todas aii consolações que são com­
patíveis com a . sua a~g11rança. 

Vejamos ag~ra o· que t.~m feito os chefes da 
facçilo cabralista.-@azal fez ass&ssinarem Oohs­
tant~n o patriotã:' Veig:V1 r~~- distincto pór seus 
serviços dur.aiite o pr11ne1ro cerco do J,=>ort"o1 e 
mais 11 dos seus oompaoheíros. Na Agrella ae· 
saasiuou o povo inerme·. Vinhaea atsaseinou os 
prisioneiros de Villarlindello, e Soutellinho. Tra­
tou impiamente a generosa o.ífücia.lidade priaio· 
neira depois da trajção de V ai Palsos. Casal, 
não podendo matar as guerrilhas armadas de 
Mac-Donell, .mato~1 trezentos .cidadãos pacificos 
de Braga. Vinhaes fez assaesmar fóra do com 
bate M.ac·Donell quando entregava a sua esP.a­
qa. O Saldanb~ fez caminhar a pé ~a maiores 
illustrações, e a o:ffiéialidade inais dlsti·ncta de 
Tot1•es Ve.dr'a11; -roulfou-llies •as 1111a1;1 bagragens; 
Ia.nçou :os em pri's5es· ilifeêta$; privou ó.e dós re· 
cursoa de suas famili'ae1 e depois sem processo, 
nem fórma de justiça os mandou pa:ra os ser· 
tões da- Afríca. 

Lapa, já tinha assassinado na Estremadura, 
e agora na Beira em Dada se distinguiu, em 
crueldade e ferocidade, dos dois aasMainos, e 
ladrões Marçal, ·e Fiés<'bi.. 

Saldanha. aéába' ae commetter na Bair1·ada 
dez fuzilamentos1 c9rta.ndo as mltoa e tirando 
011 olhos em vida aoª prisioneiros de guerra. 

@ faccinora Ca.lde'h-'â Pedroso irritado p,or ser 
batido em Oabeça; de,· Moura t1elo tenente CÓl'~· 
nel Alvéií-assa~sina. o pav.o inerme de Ceres 
q~e lhe fugia-mat.ou 'e,ntrevados, sepli\1agena­
rio§, e fez por aens' 11oldados violar meninas d:e 
dez e doze. annos. 

L~pa. fez outro tanto na Beira. 
Dos roubos não ba já que fallar-slto quadri­

lhas desa.lmada'S ~e n.ão deixam um bocado de 
pão ao pob1·e povo. 

Deus não hA<le consentir ·que o Oabrera por­
tirguez1 o homem _mais corruplo1 mais desa.1-
mado; mai11 sanguinar.io de Portugal possa por 
muito tempo ·a!ísolar assim o seu paiz-all!iga-lo 
de sangue infiocent:é-pro'{anãr os templos com 
as destloi·açiíes das dhrtz!)"llas. Est~ crim~ é im· 
perdoavel n1um homem que é marido e pai. Ao 
pé d'~ste monstro, Jo,sé,Cabral é um homem ho­
nesto-José Viriesimo um phila'(\tropo- Tor­
quemada. um santo-e Qabrera um Howard ou 
um Pem1y.-Deus o castigará! Nllo é possivel 
que o Al1jssimo consinta que um malvado d'eetes 
venha trazer ao seu paiz1 que o não tinha offen­
dido1 uma guerra. de .extérminio, só pelo pra­
zer de ga.ubar algum dinheiro mais par11 d·esba­
ratar em munumentos de tolice e de máo gosto. 
-Oatllina era um excelfonte·cidadito a.o pé a1es 
~e Sej1mo-que :d1uma rainba-que era q1reci­
da. como Ti~o-fe~ um ·lfe1•0 im~Jaeavelj-que 
d'um reino li~re quer fazer tuna terra. eacraya 

-que de um povo derramou ondas de sangue 
-e nã.o contente com isso matou entre tratos 
de e:<quisita crueldade, e depois de assàssinar 
e m.atar os pais, fez deflorar as suas -Dlhaa por 
seus impios eoldados. 

Ii>é9a1 Deus l co nfiemol! em Deus ! » 

0 Diario publicando a sess~o ae 18 go pas­
~do na camara dos lorde em Ingl~terra alte­
roü:a; e mutilou-a á sua vontade. <J Especü·o 
suppri'ri as omiesl!es da folb a õfficial : 

«Lord Beaumont disse que o governo bri­
tannico ~evia obrigar o portuguez a collocar os 
prisioneiros de To~res Vedras na posição qQ.e 
lhes competia como priàfoneiros de g{lerra, se­
gundo as estipulações aseignadas pelo Salda11ha. 
Que; se fultara a eslas • estipulaÇõe!I solemnes 
manàand,õ-os para Angola acamados n'um· pe­
queno brig~e s'em pl'ocesso e sem seritençá! e 
µ'u@it 'cottd1çao pefol' <t_qe a des n~ros· n um 
iraYio qe e&cravahn'a. Que a:slli'm cqmo a esqua­
dra ingleza cumpi·ia o 1:1eu devw, .se lLvrasae a 
raihhl\ aa peraeguiçi'to popalar no ca'So 'êle lhe 
aer preciso e$te soccorro, dando-lhe protecção á. 
sombr.a da band(lira britannic!J., d'll me~ma· sor­
te pedia a stricfa neutralidade que 1ivraase da 
perseguição do miniaterio aquellas pessoas, cuja 
vida perigasse. 

~·o fulirq uez de Lansdowne dis.se que ó go­
verno britannfoo só podia dar co11sel_hos1 e que 
isso fizera ; e que estes conselho11 foram dados 
no ilit.eresse da causa da rainha, que sempre o 
tem \)m n"ttl>· prov:ocar a ir1:itaç~o p~}>lica, m.àS 
qll'e n.ão .poaia fazer mais cousa aJ,g.uma em q,uan­
to a presente lucta' tivesse, coma tiiiba, tõâ.o <i 
caractev de guerra civi.I. 

·cO cônde de Ellen~ourg confessou· que não 
~chava. constitucfonal o prtimeiro act_<»da rainha 
de Porlnga1 - o acto que provocara esta gâerra. 
Que, a rainha prendera o ministerio Palmella 
.até formar o novo (vozes, ouçam, ouçam) . Que 
O;J DQV08 governos representa~ivO!; c_9.mmetliam 
mai~ violãç&la dos principias constitucionaes e 
da liberdade pessoal do qile o dêspotismo mais 
}lar.~jiro. Que as repteseotaç<Sei; e os· conselhos 
ao go~ernà: portugu,oz eram· t\ma µiera farça .. se 
não, se1ize~S'e saber, que se' proce.deri~ ide ·outra 
·maneira no caso de similhantes repre~eilta,çõés 
e ccmsellios não sereill attendido.s. Que se ta.es 
repre-11entsções importavam simp1es â~eejos, co­
mõ cousa de favor para os prisioneirQs, ou 111a­
tecia de ·credito par& o governo àe l?or~al, 
de que squelles desafortunados cavalheiros não 
fossem soffrer uma morte aflrontoaa. nas costas 
de Africa, S. 11 • ., deviam &atar certos de que 
t?-es representações ni'to seriam attendida.s .. Mas 
que se se tivesse declarado, que no caso <le tal 
acontecer ! 1-epresentação officia1, on não of­
Jici11;\, do nosso ministro, ·air W. Pa;rJt,er se re­
tjrl!c~ia do 'réjo, outro teriii. sido_ o ;pro,ced}men­

' to do governo portuguez, Que longe~ de pensa.r 

• 



O ESPEGTRO. ' ' . 
i:J::l!e ·~iesg,~a,dr,a, .. in:gJez-!l- {4º• Téj~ ,pp;<Ífll.;(er· .con~ ·~. ~ª qu~ é: 4.iffe~p:e!l:~v:e(~ ·qµe d~sde logo ·~e 
~jCle)'~aert;om!i>. u.ID: 3~i1i~ il'.O ·1\;o~~a, go,v,eJ.'nO .. a~s. fcll:mel !:).n_piJ>.l'Lnd?~ á Y. ~r:·ª À.~ açco~do com. __ o 
IDJ!H!gente~;,, elle. ÇpoJ!dê de Ellenl;H~prg) acve-· go:v.ernadbr dit. pra_ça.;· de Elva:~1 e ·conf'as a.uc.to­
(\i't~ va qiJ<l~~-não ,fosi!e"~ pvesen" d' està,e.squa.· ,r.hl.â&~ir.acl~pist~tiv:J!;.~1 .ew pr-egàt f.qdbs ·~s1µi:0iqs 
'.d~i já a. ([àin:l),a d-e.l?.or:.t_tlg?-.l e.é te1·iâ,,.e1wontta'- q.ue a prudelicta e· êji;eittns(:ae~!lis a:coµsêJh_ar,.~~'­
d9 c9in J). -;:Mt~iJ~!· ~~P.l,. hon'~r~11;, (v.~ze~, .QllÇ,D:,,'l'll, P-ª1;a óhs,~x;e,!ll CJ-Wl-I!:~º pq_s,s.~v:el a.~,9:.\lC;' çe V~l'ifl­
ouçam.1 riso). ~Jle>era es'tai esquaâtla'o$ q'tte<c_ol:t· qu·ero as ~p1"ce~ea:sõesvpól[co ·fav'or.ayei)l que·-V • 
.Sérvá.va: a r,'aittbà.•soõte-õ tfir.óno,•ê _qpe- se ellái ·~x.11 tem ~ - 11es_Reito ·ll'ê,sta :áre.díâa, .como 'B'õn:;­
_s~líifs~,. dq rr~j~1 .. O ~'X;erêÍtó )~~pulai; e~zya;i)j'a; ilera li.O' 10~D;C~~µ'll:C\Q '!)fficio'j ~.<)_Pàpa, q.ne: B~, ,al. 
n'u.~ cl~a .ei:n Lisbo11- (v;ozes, ~uça;m., .ou_ç~m.:):~. 1çai;ro.e .o ·r.esul~a,d1' que: ~qoqy.é~; ISt.o· é, _}lJl'g~~n-

E.~s;;;ae,!J~ ic;omo n't ln:g~@Jte;ra,:~~~av;~%: q :p110- t~1· ,'ª fj)l'Çl!i p,1111'l~ca.~])eu.s ,gµar~e -~ .Y', ~:x;A":' 
ced:imentp-' dp•go:ve!110 de .fu1spoa. A .nossa ~u- Quart~ l'ieneral no, p,aço da~ ·Necessrgades ,em 
-ilá-.•a:eli:a iiy.mpathlas -.em· ;w,âa.-,,a par.te. · · 8 _ &~"fà~!lr,eir,o . âe 18.~ •-?Ja"'ifh a.e -~fii7J(eilto. 

- IU!l'l..<o e ~Jp-º sr. ·y.-1s<;~l:)d$.(.,Q;ç_ SeJ!),pal. 
M . . t . ·.:i • . 3 · ~ "" ~w·· 1 a • .. -~lil\1,s _ e_i;~9 .. ~o ~~mo.- .:"" , u1rec.~~,-. ·_·:'~ r,e-

partiÇã9.,- , FoJ]~n:n pr§J>e'nte.s --~ :$. ftft a~ ri~i_ríha 
cf~ d:Ois omcios. d'91góv;ei·no ·~i.~l de··P2tt~~1-'e 

., • 
0 

. . . • .• _,._ . • •• '~~tall-0,a-: âe. 3Q. ·çl·e.J~.n~ll:-0c,_~ltit1;1q1 e .6 Ç.o 'C~r.: 
pi~~-' ·e ·~· _ ~r.-. _s, M.:_ -e~.re'l comma;nêla.~~ ~ent~,_ ,,s~d'Q. 'ªJllllllJ~ ·por .fl~ª- yia; e ªQ,~?J.do ll 

t~ ·e._-rl. <;hefe::ªº ~-x-~1;c1~Q? ~e e~~r.~tg'.1·. de,..,di· pt~~ffi.'- ~~ua,faJ_e~orlll!.sc.~~nte :aO: ·l(éil c0:dt~~u~ 
~i: 1,t :V.. ~X·f"- (fq,e,~deah!!_o]ut~,t-necessl.4.~~~;.!l~;e d'ó• manda. -p.el~ seç.r~tar.t;!l- d~e~tado ,,aos· ne-g,~ri 
a '-~<lh~1xo:i~·. d9~·.s.eu c,;o~m~~ao :n~o. ~,qµe ?n~~t1:-- c_iOs do· i:ê.ihi) s.i,g;tritl.e:.11:xqh~, q~ est~ ~ceíit# de, 
~. po_r. ;Sa1i; te_mpQ1 ,:n~o~.s(p~fo C'J.~s~ll'eclmento-. ~!!e elje,,. Ç-O!Jl9\ 4,'fu<tgtj~{l<il~; (ze(g,s-~ ~:.P)}O~&(O~'í' 
~~ue _ Jn;onuz-, nos, (lOV.OS. d,es:~a lJ.rc;>N1n!}11h_:1!!.a~-wíe,_, 1 eJllíBfQg!llr~ 'to,~9s ~ Al619~ .. ijl1Jl,!IO.l'IO~. M> ~eu:~l­
J~ D;Jll? :e~eJtJ) ;,g.~e: ~m ~,e.l'al çªJi~a' º·. 6..Ql?ir ~~~-, ~ance. pru:a: t-ectminár t'a'da ~- qrra lquér.. desi'nteli-, 
ç_i.o~a}.'.1~ !l 1\trl! $ó; ItPn~o, , ~P~':4~natid~~- t>. r~s~g hgen-01a .qu~· B\>S's;a. ha.v:er e'.Q~1~9's )íab'.ftaJi.~ !l'e 
d~ ·PP.~ll ·~~qr~nes. .. e ·y,t~;,e~c1~3_d~~' l!e'p!l.l!leJ•-.. , Erv~s, e g bataL~<te· (J~ ~êJ,a~, Rf'<lcµnJ.n~b\~.?'~, 
~eo~ ;gu~r~~ :·~ y. • e.i:.{-,,ua~tel;_g~ner.a!:n<>,o~a- ·?. 'W.~·a'!!rlant~r d:',es.te 1J~e"f~~.:~r~·, a ·mator 
})J> elas N!ec~s1d"ãa~, ,f,) a~~fev;e)ie1r.0 ªll' J,8~7 .- 1 dis'crplrna, e· que aqµell,es >136\ pl.'es~e(ll de bpa• 
13-g;r.fjo ft_e $,á_~men~,n.,.~l!iudantt), g'etlétal.-f.{:illll.9 "v:ón.tã'd~ a.ós . pequenas. aã.'éri6l\iOS', <11111 ai!'· óji.l­
~ <e,xm.0 sr .. y.I!\.epnd~e (:le: Setq,}>~l. - ç,t;\ó:fs~neias (}y: ·~Ji~'i;l!.p.Q. e~ig~. ;Stilir~'tJidQ é ne-

ce~!{li:!ii,o_ ~.-e_$.'e_,o'Qr:J>_:. r. JJ:v.ew, s~ç; '.!>._~,infi. i-v!d_ ~O,!J . :qu~ 
~~-!' d • t d ;il,-·:-:.i ·..- - -L ,, e-_µ>J:.,e.J}!9:S~to 1~~gam.,e~ ~en ~ ~ ci"I.~"ª ma -

~~~ m_ajor. gel',lel'!ll. -.~eparti,Ç.~0' d~ ~~­
~~llt~} 'ge:Qer.e,,J'.-- ~lvi~~.-- Illm~il · 6' exm. 0 a,r. 
S. -M. ,el-rei,, , c:ommap!fante em '"cJíéfê , â.ô' ~xer7 
cit'o, eíif vi'atà' d;!o· expl.ic~9ll'ó,-que ::V_. e~;/!i ij~·na 
p,i.iimejt>s; R.!\l't~· ilo .~e;q ~fii,.C,i:tl' _ao 11° do· -Col'x:~ 
te, :fioo.u inteirame.~•conv,eneld~ .a.,a.e. hoa~ iJ.ri~' 
tett.~~ eom «:a~ ~."ex-~.ª 1:io sen":infertQt,.;~ffiôJtr 
d~. l~ 'd~, J-li;neiro;} ,Jha V.TI\" te;t1ibrádo ôs·ftl'ndp$ ~ 
~l!:S~ a,,~nr~apçá t:ro lton~~Q i: jíljteÁç~o;.;j\.e "q,ue 
q .me,sl!l~ ~gu~to: al} 4~m~rs 9;1,1viaou, m~B> qu~ 
sugger~ram aa óJ?.se11-vacfies 'feitas-·n~10,ffi'eió11lésti 
repafti~o 'Íi~ 23 de, J~n'éir.Q1 'JfOi/ ,J 1d.ta' -~ C~I' 
n.l\eéjm~ri~o, d'aa. ·Witlils~G,.J'iieà· .que ·l'azem ob'j.e!)'.to. 
d.à, é~~tediUii e~pl(e'!,'Çi.~.~ Q~11~':';t;nwé.im â é.I~.J!o­
~e· ? :um '.d~p,pp1to. 1de''1'~S1.rptiM:l_ em ~:V~?i"'!11u1t-0 
11ecommenda'di--a Vi º~'ª no .c1 t:atl:o officro,-H:e·-23 
de ,J~neiro,.,, Ór.d"ena,me.~s •. Mo:- el.r.ei;_ .a~· diiet '!lo 

.... 

. ., 
• 

Sf:Ul!Jj;ãr. côm · ella :as p11a:9íis. ,do'- ijat~lhít.o.1 ,e es(as 
eqm"aquellá·p'ara: sQ'br.e oi; v.ei.:daU:eil;o.li" e~.iµlip:g, 
S!,),à 1CS:i{ir ;&~~sp:aa'a. (:la; l~i~p.oi;que po'_mp_m~Jl$,<> 
~~ que, ,>'!t -~ºª' ~tellige!le)ª'"ª ~ar.~gpja é !l!l.Ç,es, 
@'.a.dª', t odo à. d'e&vfo. 11emfoso dt~I~ él'-é.v;~- ~er. pii.., 
nHlo. ' 

Q.ul:\\lt:o· ao lf!ll:v;,a)b.~iro -.li!tlC::l $1l ll,i~ çffox~~eu, 
P.Wl!o 'Elilfaia.r. ,em JJl!NaS ·~-om -@.g~a ,g~nJt B~11f, 
defez_ll 4~, causa), .em .q_ue ·-ar.nl\%0. .e~· e:iµlfeõli!!r, 
a~f' ' ,&.elil J:e,z. (); :g,o:v,6rnà'd:o.r1 Ç~V.i:J ~m ~e;, P,.itlgJ:r 
~o:;..~1tfü!!.@d1an~l\'&, .. Cli~l~~1 -qe 8ºllm e~tierá,r~ 
viittmicçfl,e.s -1l:. re~t@' ª1~eit:~· -~!!9P d@ N-!lce~k 
d~4~s,.1'1fín :·& ·de -li'evetiei~9 de, ~11:7 .-Jf:isBonM-
dJ Olivei'ta.. . , • • 

:f,!istá. ~õ'rlforme.-Jíuar.tel ·g"en:eliil dlll q.,,~ 'di~ 
'\'Mã;q ~ilit~111 e,JII .1!3~1,~, 1.3 ·a-e li;!}')-lll1ieir.q ·A5i 
I.a4>7 .-- "IJfl,t;ç_~Jl'UJl.1 . ch:~~tçd~~\~jot rxtaiq!'; 

~ .. 

' 
• 

' lJ 



l~is.tilf,a, f4 de .març0, 
,, B~eus .àh~nçoou a:~ ai'l:na's popu.Jti.r~.s:.<~ 1,1g,ói1.la­
~i~ :fo,i pqµi:d~.. O :rerrega,d.o D.a:.SAI fü fói esbo,n­
der em t!lrl'at' estranba os ·seus crimll!!,i 
· N~o 'temvs' teÍ!)po,,nenvfügRr pár.a. Ôomfuenfa­
rios. Jlli:'~·aqUi:.º que ,110.a'· etcrév.e Q;Q·•l?.QrJ:p o -nos-
.sti •1çqrr,§~P.P~~nt~: -

·«;EQ1~to t0 ~e NJ:~r.~Q·-9 co.ng~. ~P Aim:a.r· 
gem está com. ~ sµa éliv'isã0,..-con;ip.({sta ae ca. 
,ça:doileS 2 ei 71 infan'te11ià 2 e· 112 ,_ c.àvallàdli:1 lail.· 
~éll1.Q.í! e· a:rtii'ii!lmaai.ll., fr~nt~ica ~~ 'G;!!<U.i'zp. e!!pe-
1:a,u4P· ·p;; ~x-·liªt;~Q do :Pa.s.11!1,, gJ.\e->;P~!tend~ pa11-
S',a:l' !!- IT1rJ}z~~~ontes: ma$ d1ffibi)'mente ·O CQQS'e• 

.~eíra: A Mada aa. ~.óº~-~.ua!O.e~~':!'; .m·a.rge·~ 
(lQ Lima·. A tlJ(J;o 9 mo~entõ iS,e em;~vali'l-ll:9,tl-
,~1~s·'J.Ilui· ~s11't.i_áfa;c~oria~. 4 Ç.0~~~9;~ ... ~o ma\le~hª_l 
!!!'uedeJI 1fc}1a~\f·ªl~m .. d9 'nam~gl\ . . € negaITitm ago 
l!~ cli ·da man1l~) ,ó:lllciqs ô.é- q:µé um'ài fo~,ça ifó 
Vinh_aes. filr.a: ;batfâa pelo; hâtalh~o :d.e Cgim:briJ. 
11a ~go.lli, tenél.o , s;i~!?'"m'oi>t'g:s 20, .~ri.dq~' 1G, 
ª' i>r.i-s;('o~ei:.l;ó~. lp c~l,\3biJtei5os' J:11:0n~do~1 .. e?tr~ 
elle$ llm ,.,..r,u!\Wl' ~e 'íqf~nt.e!'1a .li) é .dô1& õthe,1.aee 
§'ug,a.Jternos. Q 1~sto ~,isp,ersotv. 

Q· ex"iiilrqú'êz de: Saltlan.lí.a.li,l.D.andeu líonJ:e_m 
â C.1!ii:-V.oeh:9•um,,a ]:mig~~íl' oem;pos$:i}, de,ca~d!>· 
r.e.s- 1., 1inf11n,~1·ia l e· ,cavalll,l'ri~ 9\iegjlram· ás 
áltur.as d~ màrg'em 'é'sq·uer'ila do Douto1 .e 11e­

®bemm Jogo 'ci:JI apt!lbadl!< a'.ª ma:i;gt1~ ~çlir~it'ii. 
.j}t!e os ·fe~· r'ª'-tir:l:t .. El!-ta IDl!l'ge~~Jli .gu!l-rn,~ç-i­
~I/< Bé}a 09l4mpl!> ~ 'P~ã;Q j e Fi:eami,w~e (bti­
gad.éil~ ~~kn,,11rd'irío~. De n'ài'te ,maiid6t( S~lâá­
nhã. ma.i's fÇ,x;ça jar~ ã<iJlelle sití.ó,, ,_ f) liàj~ Iri,&l:· 
c);í.éiu o·io'6n.de; dá,~. A!lt~· çpro uma. Jjell~ diyia~o· 
pm;a ~,OCQ:.~J'!f~~' 4iize~.tp. ào,,P ·oqi:o-. \ 

A ,d~e:s.ep~o, ~ i'µimige. oontin:úa em g:anif~ 
·qúantiqáde. 'nod'õ.s ·os dla•a. s.e ~apreàentam sól­
dªdos do S,al,iihul'ha ·e de ~a~~l, e· ain!la. hpn~ 
te.m }'i~r~n.i , d~ <4.ha.Ye-8 en tJZ.e g,~ "!olun:t.!\).'~9!!; e 
11.pJêl.at;l,g~ q2. 

iAgora (( d~as liQ11a{!c.; dá· fiir'ae)• recellieir ·a '-'di-

.vtsã:o do. c~n.de El.às Â'Dtas,, p,orque . o ií:fünigo 
retirou. do. ·@arv,oeiro p,ai•a Ofivéitil. él' Azenu~~s. ~ 

«E'?rtO i..Q .il'e m~rço a§' 7 ,çfa nóit,e.~.Agq.ra 
m.e:s.mo ~stâío 'l\' es,ta.ll~r 013 .f P,guetll'~• , Ch~u!t o 
Ji~ª'"~?" ~~ci!~ dà. q~a,F~~I ".gene,r;~~ . ~o ép1iae,. 
ifü :Al:margeJ:!l _çom a. ag~ada;veJ nqt1c~~ ,ge tei: 
~'Q~~ad9, ba GaTliza e e~·1'a1iítii> 9o O.!l·aal~ O $.õn­
q:e Q.;9 i{\lr.nargem m~P.il:.o.u imro~di11tam~nte ~re,§ 
?íficiae~ r.~.clam·ar ,.·o desarmamento 'e int'ennaç:tfo 
<los :profugos. @. inimig.o ~ifu se: ·atréY:e.u a e.Sp·e, 
r;a.r a. ~c~it? e ~gi.11 prlê'oi:p~taétam:~!Jteíw' . :. 
~ As!!Jqi ·~e9Jl_rpoµ 'f!;. •oal'i1.e.~a p.ohJi.q,a e mt:l~'.tti.:r 

µ;9 trai@or. F :g,gi.u.. ~e,miw~ ,e º'\lllºª çoin~ateu,. 
:A\p.roX<i.ina V!li;Se ,qpando, esp:et'RY.à. llilhai; traidóres 
Mniô eJle,1,,. fuziJl."aV:a ,,êi'dádíl1"s ·{Jt~t.Dfé°ã1, l!.s"SR'S'$l-, 
nacva. êós :filh.'08 a0,s. j'J.ei'to:s ·de sli'affemãe~, ·Llão ftJ>­
p,!Íít!li:V.~ sexo ll~Jll}4-ª~e;:e o -~?mem ..ll;'Ue _~in1ia 

· oor~Qão •piu'ª 'J tan.fas c.rue~~~ ~em te.v-e uma es­
eorv.à pai:a cpie'i'tmir em dêfeza da ~.lia êa.usa 1. , 

~Da Sl\11 c.ausa? r M.11!1 m1al era., a 'll,1!,USí!'.:il' elle? 
Q l)-:qih\1>.iin10 nllo ~p exp.!>ii pqr,qu.e,. a '11Q_11t:ti..-nílo' 
~t~faz ~a ,aµa:, ambiçã9. A m.orté é- pai;a,·os he-
ri1®t. é ~ª~~;.;º > d'esj;iter;~s~,, é, éii.rlii * â~die~'çli~. 

Sômos Hltor~â'~õ's q:ue,s~rJl.i R. $e~)n~ar ,des-. 
E'fl'.Oli'á:ra um C,óvi>efo par~ Mp:~riâ ap'.enAA, c!,i:c · 
gára ao seu ·conbeQime!tf.9 a o(}~liÍ'Çja ~ q~e.'. n~.s 
iréfeiimos, a fim de .que · .o gQ:vérno hespa;nhol 
fª-ÇªJJnter~'$i' · o~;;-i;ebe.ld'et!;. 'P:P.I.'.ª não . vinen;i tQ.m­
~ett!:X: m~1.~. Cl'.J:We~ a ~aJe .1desg.ra9.lli99~>Rª~~ • 

. Ea~3" ,4~.jj~e.r~,Ç,it'O 'hp~l:~,a Q niidistto Ç.~ $i M: 
&. N?i.o 'e justõ. q,u&~·,R~s-paril'ia sajá- o v~lhaêou­
tà ae fa"êcíliotoso's, e estej~ p-or: utt1a:. co19~'tt~i­
d~e ·eseand.a·loll'a. favii>reoe.niie. as p~r.tef! do mi'.. 
pisterjo1 {lilptralliµdo, lW fi,o d:as ,e.11pwdas p~opu­
la~~ll :q,atta,<?,s de &l!ªª~~nu~"' e · ~an:ç~~o··~s ~no_ 
meio .dati nessas pov:ol\çoe.s ileªp11ecatadas~e· g.i;t~ 
ei(.t!,l.xam ~~all.q!lillas á' .$.o:níb.r~ dos tra'et~do11. 

Nà:s putpas· pa,cie'S 1,âo ·p11iz -ali ;át"m.®. .d..a:~junt.!\ 
al.Ç~J'!ç.a,m~signa,.laçl,os ·tri'!mpheii. :No nmo~.i:.O' :se· 
rut:int~ darémos as, ngtici~, ·dás 'fglhaa· em.deta­
lhe, 


